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8 ABBA)DD ` 5 DE, I If0. 

W) em Barecllòs houvee alardo um dia,. 
Em que o `iol, pelos campos dilatados 
Com terrK et e fera ;;athardi:a 
Uesasete -mie. 13citos N.io ariu;idos. 

[Poema Epitulaamio de luro«I de Galle fos. O lacQ 81:.1 

t 

1'Hh;Çn D',LSSI(,NATUA. 

.Por" uni .:urro  ' '  2,fl, 00 
Por seis mezes  
Por lres corres  

h200 
'000 . 

Pt'BI,ICA- SE ÁS QUAN'T'AS-FEMAS E SAIMADoS. 
Numero avulso 30 rs. Anniuuios e Correspondeìic•ias, por linha 40 rs. Hepetirões 20 rs. Para 

os surs. assi;naulcs por Bilha 20 rs, repelii•6es 111 1.s. 
Os :uumucios o correspondencias, deNeiii ser remcUidas fr:iuris de porte ao redactor do 

P.ccO w., B:1HC1:1.LUS. 
Assinua-so em Harcellos ua tola dc .Toagüim Alves V'allongo e Souza , roa Direita n.^ 30-  

E. COZI ESTA.)MI.IIAS.. 

Por um armo   2,02W 
Por seis mezes   1,tii60 
Por ires mezes   4730 

Pira o E•,trannen'o aCcresce o porte:. 

ARCELLOS' 24'DE MAIO,' 

Por- inoti,vó (Ia diversidade de 
inlc'l-pretaçoens por par•tc dos jul-

w 5 f - aã( l'CS Mias cilt saS Ci'ÌláleS (til In]-

prerisa, dando-se pui-a casos ideu-
ticos, julgados dilieventes, a rcdao- Titi• (lúauto .í'r•esponsabilida-
çìio do .A57.ha,1 clol>w,lo totnòti lia rife- de, .giler que seja do cdi lor' e do 
zes,a'IrliClatrva:(1C Metia 1'ep1•esen— alrtllot', on de Utir delles só, tt es— 

sal)ilidadc' rios cnines por abuso 
cie liberdade cie irirpr•ensa. 
0 si,. f o' Li ci, o de Castro, 

pr'opoe o jui-v privativo para os 
criines publicos, e o processo cor-
rceional palra os particulares de 
dif tmiaçilo c injilria. 

tache), que os jornaes porluenses 
dirigiram às Curtes, pedilido a in-
l'erpl•etação autlaentica da lei, para 
que a itrll)reusa por mala vírz sou-
besse a lei a que estava subor•di-
liada, co •) roeesso a que linha ele 
sujeitar-se quando fosse levada 
aos ti•il)ulraes. 
A representiiçuv ntio teve o ve-

sullado que era"])ara desejar, e pol• 
isso o s1.. José Luciaurlo d(? Castro, 
utii dos rédactores`do jornal que 
(lei .la a iniciativa, tendo 
ago1'a de, tomar assento lia C"atna-
ra electiva de que, é inciiiliro, eu-
tende o, e lionra lhe cabe por isso, 
dever convocar os seus collegas, 
.jovilalista$ por•ti oxises, pala unia 

nnilllao, lia quffi lhes iil)i'CSe;ltoti o 
projecto de lei que se propõe apré-
sei ar,colno deptïtado, para regtl-
)ar, a forma ( 10 processo, e respori-

,onl a devida venia irancrevcmos (Ia 4po-
/t06 o seu. 

0 ESCRAVO 
Treines, escravo? baqueias 
E1111.0 os )puros da prisão? 
Vergado sobre as cadeias, 
]lojas a face no chão ? 
,lá da tip•ba ao longe o grito 
Pede teu sangue rataldicto: 
sentes, escravo proscripto, 
Vacillar tèt, coração ? 

Não sinto ! nadá perturba 
Atinha alegria feroz :* 
Nem o bramir d'essa turba, 
Nem a lembrança do algoz. 
VlltghlCl-Tine! nada me atterra.... 
Curvae-vos, homens da terra 
Cou[ra mim jurastes guerra; 
Guerra jurei contra vós... 

collra do o(fondido.Não foi-mil con-
cordes as ol)iirloeils (tos jornalis-
tas que toularain parte no debate; 
e por esse motivo o autuo]. (lo pro-
jecto pediu ti. impi ensa provinr;i-
arllla que elrlittrfise a sua opinião, 
pois quéi, assentar oseu 1wojecto 
no voto ela ttiaioria. 

IIe muito para se louvar' deli 
teto generoso sentitncrlto de con-
fr'tllei'ilida(le jor'lia lis llca , a que 

procurarcnlos corresponder , aLl-
nuindo ao convite feito a todo ,1 

ittil)rerisa do paiz. 
lrotattros pelo projecto na par-

te reguladôrtl do processo para os 
crimes publicos, e, de dill'ariv to 
e injuria partcular. 

1Em quanto á responsabilida-
de`, entendéirios que, 1] , vc ser do 
autuo]-, gttalido (;o;lhO(.%,lo; e s(' elo 
editor na falta (lue so 

Eu era livre sem méta 
Como as ondas lá no mar ; 
Irra livre como a sitia 
(bando ; il)illa no ar . 
Álém, na terra africana, 
hu a fronte erguia ufana 
Na minha pobre cl►oupana, 
Nas florestas do ►neu lar. 

Ao longe, n'essas florestas, 
Foi ao longe onde eu nasci ; 
Onde sem prisões funestas 
Já venturoso vivi. 
Foi dos bosques na espessura, 
alue eu tive amor e ternura 
Atas liberdade e ventura, 
Pária, amor, [tido perdi... 

Perdi tudo ! além da morte 
Já não me resta pinguem,. 
`Pinha uni uZ e...a negra sorte 
lio lilho sofi,rett talnbelil. 
'trouxe da patria distante, 
O 1•erreo jugo aviltante ; 
Inda eu era tenro infarìtc 
Nos braços de luiplaa mãe. 

1c, 

de•vc cill.)er• a auiI)os, (luzindo ser 
prove,que o-editor. H1111a pie ÃO co-
nhecrinerlto dafalsidade elos factos 
contidos na publicação. 

Concol•dalllos, porque é justa e, 
liberal, com a doutrina expendida 
por, um elos redactores cio NI(Ciorral; 
porque l)sse íta rio principio de 
igrlaldtlde perante a Içi, que coli-
sagra o nosso codigo.fúndamélltal; 
poi-èii), julgamos que_o petiz alinda. 
esla longe do estado - do illustra- 
ç ato elite se ve(lucr•, para•gtle o ju--
n, ordinario * possa. conYle(`er dos 
abusos ou usos da libei-dade cl'iltl- 
pr'cnsa, T111 qu,ànlo tis iii-1 fiel., é 
necesstrl-io, que os jurados para os 
(•t'E 111 (-1 l• 11U t1•i t•i•c,.lü i, C. o,•a:. .> r.o.• 

lhidos d'entrC os individuos ein 
chie se presuille conipeterteia parir 
cnt,ender. (, julgar- colai iii-ais acer-
to e jtisli(.,a. 

0 .favor. ( tile a lei concede ti ini-
prellsa ilo jliry especial,-é nos cr•i-
rnes publicos unia garantia justti,. 
porque cllarn<ada aos tritrulics 
por au•horidades e 'a1tos' furlccio-
uarios, carece" de uni corrlpt,nsa-
dói, contra as inlluei.icias pod v!i-
sas dos que elti tal caso int(•is 
saiu na CUt1t.1C121riaÇt;(). 

Dese,íninos vir a 1nDprciisï 1 tc 

1 

:luneta mãe'.... oh': quanta.:: vezes 
Me Minha a triste abraçar; 

•F, carpindo os seus revezes 
Fitava os olhos no mar ± 
Seu pranto cahia ardente, 
l:m bagas, na minha frculè ; 
l• eu, pobre infante innocente,• 
Chorava de a ver eliorar... 

)M'áis tarde, quando o navio 
Ate trazia a escravidão, 
Nas praias do mar bravio 
•u a vi cahir no chão... 
Vi- a, já e,os olhos baços, 
Morrendo este nder-nie os brao-.os.... 
sacudi meus ferreos tacos; 

• Alas, ai de miul ! era ene v-ão. 

Perdi-a ! só me restava 
A virgem do meu amor 
011  a mulher qúe eu adora va 
Ouiz seguir-me elo tanto horror; 
11as tiplta sua belleza, 
só (1'11111 escravo a defeza:.. 
Seus encantos foram presa' 
De ►nu. infauac senhor. 
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•'r•rtttttl4 r •t altura da sua iltissão des alais rebeldes jalgaram inevitavel ceder 

eivi11isa(l()ri, d e, r ra in a ii d o a ltiz tios agora. 

cai- iinho's que Coitduze,rt1 ao aper- A frança deu-nos, pouco ha, o exem-
plo. Cumpria aproveital-o 1 

fejçQamento Moral dos povos. Re- ,- Todas as questocns, que interessam á 

provamos por tanto a liceltiça, ii reaccão, ficam perPI(.xas e indeterminadas, 

(•C'SCOttrpostt]t'ti, tii- a rebaixam, e èspetanclo chie ti ni(-,anoria'd'ellas esinereça, 

tlesprestigfain , a1hc melo-•1he as 
syrrrpalhias da,ol)inião publica. -

ao (111ereraios -<i imprensa te.-
rtiida pC1i 1 insolelicia e rlescorn(-11- 
<lintei;ilo; tiuer•t,ii3.os arte seja r es-
pcittitla F; . respeil,rtvel ;. e por isso 
(:Limos o nosso issentl,iiiei)lo a to- passo de aecordo.'coin..a lib.Qrd ide! 

+la a refornia, tira, ponha o lar do- Desengane-se o-, governo. A força mo•-

iii(.,sti(-.o, e. a vicia particular, 'áo ral a que deve., su,a conscrvacão, provém 
unicamente do seu ilnlagonisnio C0IT1 a reac-

..il•r•i;;E da ,e injitt'ita. {;io Se candësceiadc com (•Ila ; se a .  não saht• 

ánsviar-se das suas cilada$; está (luplmiien-

te perdí(lo. ião .stisp(,i.tatnós da lealdade 
dos senhores minlstrEls ; rect'ian)os porém 
(tire a sita resolticào nao' correspor)da aos 
S( lus S('11tlnientÜS 

0 triunipllo sol••é ' à collibac•tó seria 
inutil, - se o principio triu-mp11ante ficasse 
inerte. Este é, e deve -ser, o CoUvencimen-

to profundo dC'quantos se, prezani d(- unia 
fé sincera ! 

,vil. L. 

a 

Do 401, rl;rl do CoiPiner.cio) , .transerr•-

V6105 o s(viin,te artigo. 

(►I`[;STaI) DÁS IlMÁAS DÁ CAttIDAD-. 

1;stá a_ ponto de abrir-se, o parl•liil(;nl.•), 
-e este ,gr;ive C011l•lCto polido il)SOItitO li tl da. 
Perdt:u-se tinia urlica lZilvez. 

I'or chie; pergunla o 1 ublico? Por quí,; per- 

.guntanios `agora. tanibem ? 
Ternos esperado pacientemente ; temos 

-(,sperado. até ao deritideiro limite.. l8zint!ns 

)onderosas,nol-o aconselhavam corno eori- 

-enicncia; quasi nol-o.irnpimbam ceroto de-. 
ver. Hoje,;vendo continuar a iu(lecis;io nas 

fixctos; pélas mesmas rasoens entendenios 

prildenté advertir. 

Pois bastou um (lia para violar a ltAi e' 

prir! Não con),l)ri?liet.ide o publico, e són) 

ou se interponham_ outros interesses. Assim, 
se conserva sempre uni fermento de gran-
des riscos politicos. 

Por que é isto? Donde vem esta resis-
tcrieia ? Qual pode ser a cïiïrsta de similhan- 
te obstirl,ir,ão? Quer'cinos passar por liberaes 
elos olhos da I:tirit'pa,'é nato oiisnmos tini 

PAI1TE OF 
:IIINISTERIO U:AS OBIt.1S . PUMACAS 

Sua liagesta(le El-bdi,`lendo ouNido o con-
sciho das obras publicas, ha por bens approvar 
o M•oje(Ao, {talado' de • 40 - t'• 2 i üe fevereir'o 
uftiuio, respectii•o á és!tráda `dt Braga a Guima-
- . nnu,t,ri,tíQI1i(Y'' ftH •2(ili•tíì°' ÌO. C  (, C prl)-

os Tectos' dalados (10 13 de ul)ril, rl;spectivos ás 
,coiro cila. pontes sobre os rios de, CcSin calvo, e aos 

1I,1 inipedïmentos ? Qua-es ? Salïba -se; di- Pontues, ein ESporóOS,. sobre a ribeira de fevras, 

,ga-se; para que a opinião sc nao transvie, e 
não conceba injustas suspf'.iti(s. 

Ouvimos vagamente fallar em transac 
.çoeaas propostas. Desconfianios d'ellas, e o, 
governo devia desconfiar ltamb(-n). • Podem 

ser um ardil para ganhar tempo ; pnd(,n) 

"r iilia laço pra ,multiplicar os perigos. 

'tõrnar effectíva a lei é o" caminho inais fi 
e mais curto. Para volver .á obediencia 

_tila, ele tini nwdo lnimedialo, peri,lilpto-' 

e. termit'iante, não jt,lgamos necessarias .ti, 
a ) tas lenidades, e essas inesmas tra•jlsac-

'ns,. se existein, provais), conto as vonfa-
_ _t  

r 
IV 

e jirlilo a Guimarães; tortos n'a mesma esteada ; 
coro a condic•';lo porém. (1e. serem reduzidas ás 
(brilens(1Cs de s('gllnda- 'classe as dospel•-

tis transver aeti ( la clila'c;lla(fa, e das nu'ncioli<i(la 
obras cie arte ; as gnacs lai.,guras são, para . estra-
da, qual!-0 i)ICtI'r1S"egliar'ellia• celllirileti os il0 empe-
drado, e uni insiro ez:(I(+i cetltiulelros para cada 
(ima das berimis ; e cill 1,elacão ás ditas pontes 

o pontues, seis tllrlros:e der Zeentillielros entre 
as faces exiel•iores d,1 s'1-cspoctivas testas, 

U mesmo aunusto selihor ordena que.se pro-
cela á consiruccão da ( fita estiada, pontue poli-
lües, por cm])rrilada, abrindo-se, para esse fim 
concurso 1publico peranle o gmernador civil ( 10 
distraclo de, fira ;a, nos tei'll(os do i'enlllanlento 

de 11 de al;t; I de "18ütì, clausulas e condições 

` i: eu, soberbo vezes Tantas, 
Curvei-me (Faquella vez; 

-•: ••• •.•.. 1lrrastei, ás sua's plantas 
nha feroz altivez... 

o vil ty1'alino 
Escarneceu do afl'icano . 
Maldição! vaidoso, ufano,' 
3tctl amor calcou aos pós. 

--F' minha, só minha a escrava; 
A li, pertenço ogrilhão— 
}sle insullo peneirava, 
No fundo tio coracão. 
Da viligança a torva imagem. 
1 0 sorriu, ate deu coragem.... 
lYo plilido tio selvagem 
i{ugiu irado o leão. 

Tra noite ! -- negro sonho 
Que d'esles olhos não sae! — 
Era noite ! era eco medoalio 
`•i tua soiubl-a, G rneu p°ae... 
ltojando'um grilhão pesado ! 
`l:cu espectro ensangncilta(lo ; 
T9losll~ava.a corpo lanhádo, 
Sciii dari uni gent>do, tini ai,... 

F, 

golpes 

á4•G49•1iL$tcYIIP•q • iY!@.w-.[w. w.w 

Té que alrancln a voz.. , alou titilo ! 
Mcli filho'. — bradáslc cm(im : 
E os olhos túrvos, r;cnt brilho, 
'i'inbas cravados em niìnl. 
Eu quiz rançar-nie em teus brar•os, 
f)aiz ciugii•=fc -ein deccs lacas: 
lulas, fugnulo'aos illcus abraços, 
`Cornavas solhar=tire assiro. 

Foste escràvo.: , teu destino, 
Tua morlc conlpr;lïëndi. 
E um norte, o ;üo assassino, 
i)clií•ando te pedi . 
Mas sem atroador a nada, 
Erguendo a duxtra nlirra(1a, 
—A'in¡,;anca' — com voz irada 
I3radasic...c: não virais te vi. . 

rira, vingado f(}í letl santiuo 
Por esto brar0 a final. 
Qtrc uni d'ellrs cabia exanguo 
Aos  do meu punhal:... 
irra amargo o fel da taça : 
Vinguei a nossa detgral;a . 
Y uru dos ti;res d'ess;l ra••a, 
\u sangue riu uicu rival, 

geraes de 8 e insfrìrcçues de 19 de março ril-
timo ; devendo excluir-se da dita ernpreilada o 
cudo das expropriações, as quaes serão etTeclíra-
das- pelo governo. ,.  , 
' A base para a licitação será o preço total 

de 70:00O,000 réis. 
U que SC COilllllllilir'R ao director geral das 

obras publicas e minas, para seu conhecimetttu e 
devidos efl'citos. • 

I'aço.em 17 de maio de 1861. — Tlaia•go 
Augusto lrcllosó clr, Ilõrta, — Para o director 
geral das obras publicas e minas: 

Enl virlu(le da podaria dàlad,t de hoje se 
annuttcia que no dia 1, do mez dc julho proximo 
futuro, ¡,elas onze horas da manha, nu edüicio 
do governo vivil do districlo' de gaga, '. sé '`h;iu 
dez receber propostas, em caria fechada, • para a 
arrematação das obras (Ia estrada de Braga a 
Guimarães, no comprimento de 20:989"', 1U;das 
pontes sobre os rios d'F.stc, Ceio e Ave ; c dos 
porltües em Esporões, sabre a ribeira de hevras, 
e junto a Guimarães; em conformidade cara o 
re:;ularncnto de 1í de abril de 185G ,Diario do 
Gáve►,rro ❑.° 88), clausulas e condições ;;cra•s de 
8 de março (1'eslc sana {lliario de Lisboa n.o 

insjrucc•ües de 1S) do mesmo mez é armo 
(IJiai•ib de-LI sbor: n." 6k), devendü servir de 
base a licitarão a ¡) roço total de 7b:0(J0$000 1,s. 

11s referidas` obras serão executadas em con-
foi•n)ida(le COrll OS projectos datados (lc 1.0 e 27. 
de fevereiro e 13 de abril ultim0c, com as mo-
dificações exaradas na dita portaria. ' 

r9s cxpropriaçues serão feitas ç• papás ¡*ela 
governo, sGmenle tia pár <n le cnpreói:ndida pela 
facha da estrada, fossos e taludes. A a(•quisição 
de terrenos para ezlracção de terras de empres-
limo, e para tleposilos dc 'qualquer• especró;'(: 
bem assine a indenu)i•aç;io dos p,•ejuizos que re-
Sllllal'Crll das SPfvl?ntia5 pal'it as O1)I'í13, e (Ia OC-

cu¡i;tção lcnlporaria de' terrenos, (ìcaut a cargo 
(ló arremafaule. 

Até ao referido dia 1 dc julho serão palen-
les na secrclaria cia direcção das obras publicas 
do subre(li(o dislsicto, cm (¡ ualgoer• dia, não s;ln-
tifìcado, cfcsdc as nove hora, da manhã até ás 
oincti ela .títltiC,- n CBltl•1'OR'• de. cne'arrrtg e. 

mlüs condições da arr•emata(ão ; e item •assim os 
desenhos do projecto, menx)ria descri¡)tiva, me-
dição , das obras e serie dé preços.  , 

Durante o mesmo proso se poderão exami-
nar no minis lerio das obras publicas os docunieu-
tOS COnrCt'IiCiIICS a mCSrlla . al't'ClUalal'ü0: 

L) deposito provisoriu que os • concota•enles 
dr.verãil fazer, na jaula do credil0 publico, ou nn 
ru!'re ccnh•al do diir•irto' de Braga, - para acr•eni 
adnüi.ti,(los;í ficharão, scr,í da quatitiade,l:i;ibS` 
réis em diulieir•o, •ott 3:bt)t),540O-réis cm'inscri-
pçües de 3 por couto. 

U deposito dcl'ini'tivo, a que é obl'igado n 
concorrcnlé a quem a cmprritada for adjudiel(la, 
sorri de .5 por cento do preço da ara.enrltação, 
Deve ser feria ou na junca do credito publico, 
ou no"coí're contra) do dito'dr•tricto, clïl dinllciro 
tia crll iuscripçües pelo seu valor no mercado, e 
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no dttposilante se levará em conta a quantia do 
lepusito provisorio. 

A proposta do preço será escripia pela for-
Ina seguinte 

0 abaixo assignado obriga-se a construir 
us abras da estrada de Bi•aga a Guimarães ; das 
pontes sobre os rios d'F,ste, Ceio e Ave; e dos 
pontões em Esporões, sobre a ribeira de Fevras, 
e junto a buiºiinrru>s ; a que se refere o annun-
cio de 17 de 9naio º(ltinio, pelo ppreço de ... 
(por extenso). Data e assignatura do concorren-
te (por extenso) declarando a sua profissrco e 
domicilio. 

As obras deverão começar dentro (te lrinia 
(lias, a contar do dia,ent que for approvada pelo 
governo a adjudicação, e serão concluirias dentro 
de onze ntezms depois de começadas. 

No caso (te haver as lÍQIações kerbaes, a 
que se refere o § 3.° do artigo 1113 das instr•uc-
ças de 191e marco, a ditierença entre cada uni 
(tos lanços não será infer•ior_a 100000 réis. 

Direcção"geral das , obras publicas, em . 17 
de maio de 1861.'= Visconde da Luz. . 

1 
SESSÃO 11EU D'ABERTURA E11 20 DE MAIO.. 

o A' meia hora depois do ateio dia, estando 
reunidos na sala da gamara electiva os dignos 
pares do reino e os snm deputados, occupou o 
snr, visconde de l.aborim a cadeira da pre'siden-
cia, e nomeou a grande deputação que ha de 
ac unipanhar Sua Magesiade na entrada o sahida 
do palacio. 

Sendo ilma.l►ora da tarde entrou Sua Ma-
gatade na sala a~ian}iado tia có;-[e, e na fór-
ma (to respectíxopmoamma; e tomando assento 
no thi•ono e perntitlindo que se senlassem os 
dignos pares e os snrs. deputados, leu o seguin-
te discurso . 

f)ignos pares do reiºio e senhores deputados Ela 
1. • naç(ïo por•tugl(c.-a : 

Depois de breve inter'rup ,5o dos trabalhos 
parlamentares, são de novo chamados os corpos 
legislativos a oecupar-so dos ne;gocios da gover-
nação publica, para os gnaes constituciouabnenle 
sc torna ite"ssal'10 0 ,eu concui so. IS' Cogl a 
maior salisfacão que em momenlo tão solen)ne 
ine encontro no nmiu de vós. 

Com lidas as potencias nassas alliadas con-
tinuámos felizmente a manter as melhores rela- 
cries de amisade. 

llouva con►plela tranquillidado no acto elei-
toral a que nitimaniente se pnweden. V mais 
unta prova de que a nação está amadurecida pal., 
ra o exercício da mais importante das suas l)re-
rogativas J)oliticas. 

0 desenvolvimento da viação publica con-
tinúa a merecer a seria attenção do InCil gover-
no. Uni en)prestinio importante, celebrado em 
eundiç•es vantajosas, com capitalistas nacionm s, 
proporéïonará valiosos recursos a este ramo do 
serviço publico, para a regularisação do qual, pelo 
iinistro respectivo vos serão presentes as neces-
sarias providencias. 

Tem de ser chamada a vossa attenção para 
a conveniente resolução de algumas proposta,, 
antecedentemente apresentadas, cuja iniciativa 
será renovada pelo meu governo. 

0 progresso do rendimento dos impostos in-
directos é bastante satisfactoriu, e indica a rapi-
lia lendencia para o restabeleciºiiento do equili-
brio entro a receila e de#oza do Estado. !'cio 
]liem ministro da fazenda vos serão apresentadas 
algumas medidas core o fim de modificar no sen-
tido do bem do serviço e da convenioncia (tos 
eontril)uiiites, algumas das disposições legislativas, 
que a experiencia len) mostrado carecerem ele 
unia lar inodincaçãu. 

As nossas provincial ultramarinas, mais do 
que nunca reclamam a sollicittide dos poderes 
do Estado. O desenvolvimento do conintercio c 
(ia agricultara d'aquellas regiões, é de tanto maior 
imporlaucia, quanto é certo, que os geueros da 
producção do seu solo, podem eni breve offi;r'ecer 
subsidies valiosos á industria nacional e esiran-
A-m Pelo ministro competente vos serão apro-
mentadas as convenientes propostas sobre o as-
sumpto. 

Pelos diversos ministérios vos será dado e, 
nbeciuleltl4 tias pru iden4as que as necesaidados 

publicas reclamam com maior urgencia. Espero 
do vosso zèlo e intelligencia á mais decidida co-
operação para o engrandecimento do paiz, a que 
nos ufanamos (le pertencér-

Está aberta a sessão. 
Finda a leitura, Sua Mágeslado, retirou-se 

da sala na mesma ordem em que linha entrado;, 
e voltando á sala a grande deputação 

0 snr. presidente disso : está fechada ases-
são. 

Era hora e meia da tarde. 

a FAFE 20 DE VAIO DE 1861. 
jl)o nosso correspondeütef . 

:10 dia 16 foi a feira.. chamada Xar.no, que 
n'esla vida se costuma fazer._ A sua ' exlr•aordi-
nada concurrencia de gente (] Ambos os sexos, 
maravilhou-me de tal nianeir•a, que posso dizer, 
que está sendo uma feira; que rivalisa vnn qual= 
quer das mais CUCOI'i•idas da provincia Não hou-
ve conitudu incidente algum a lamentar. . 
. Não obstanle a aturada calma, que naquello 

dia se notou, eainda sobretudo a grossa nuvem 
de poeira, que produsida pela agitada correria 
dos cavalleiros de continuo smrgia da terra, poi-
sando mansamente sobre a cabeça dos feirantes, 
não pude resistir á tentação ele ir dar uni pas-
seio pela feira, observando copio as cousas se pas-
savam. Quando porém já voltava do passeio, re-
colhendo-me encarei ura estimdó c•áriaz manus-
criplo, pendente cl'unta copada arvore, que fira 
sobranceira ao passeio da vida, que mo surpro-
hendeu ai primeiro intuito. l;is,tí quu coa Alia 
em resumo o dito papel = inscripção aviso ao 
publico. 

a Os, Inm%doms do iogar do Barreiro, fre-
A gueda de S. Julião de Semfão, com.consenik 
a menlo dag authuábdw deler'Imnamm, que a 

a feira d%nmo, quo se - cosLnma fazer no dia 1:3 
a de Junho, seja mudada para o 3.° domingo cru 
a mesmo mez, dia este em que se 13cu) as men-
a sacs ele, » 

Quando já levava a lebura no fins, ine re-
cordei, de que um dia já . linha transnado por 
aNi eia ocasião de feira. Não me desagradou a 
localidade, mas nolei, que o lérreno da feira não 
tem capat•idade sufftciente para a sua conserva-
ç.io , tendo e>ta feiri outr'ora. terreno de sobejo 
(segundo nl'imformaram) , mas durante o espaço 
d'alguus anhos, em que ella deixou d'oxislir, os ha-
bilanles d'aquello local, que mais proxinu►s estão 
dos terrenos da., feira, taparam e cultivaram unia 
grande parte cIq•,,toorr•eno, que lhe portence 
corno consta (dizeEtwQII, da provisão da Ines. 
ma feira : e por isso levantamos daqui uru bra- 
do, pédindo era nome do bem publico ás auilio-
)itlades a quem compele, façam o alargamento 
dé terreno, que é Inister para o atigmentoecon-
servação cia inosma . feira. ' Nada mais. , 

O111.11URi ICA 00. 
Siar. Redactor. 

Na correspon(lei)cia particular ele Brás da-
lada de 16 de correnle, assignada por uni --X--
o publicada na sua folha de sabbado, no fint d'el-
la hi se a dizem-nos que foram exeluidos da pre-
sente ordenação dous ordinandos (]'esse concelho; 
um de Barqueiros, e outro de Creixomil: sen-
limos que perdessem os seus trabalhos os ordi-
nandos, se a causa da exelusão for menos justa.» 
0 seu correspondente já previa que a exclusão 
poaia ser injusta, e assim aconteceo em refe-
rencia no ordinando de Barqueiros que era osr. 
illig iel Gonçalves Pinienta : em quanto ao cré 
Creixomil nada direi, porque me não é conhe-
cido ; faltarei sei do snr. 1'mtenta. (roi exaçta a 
noticia (tile o seu correspondenio lhé liAnsmitlio. 
0 snr. Pin)euta foi vichma por alguns dias (ia 
intriga que sU : he unhe. nms hoje essa nodoa 
que mãos damnadas, preversas, e lraçoeim foc•-
cejara►n lançar na sua reptnaçãi►, se acha repa-
rada por sua exe.° o digno arcebNpo, que alais 
bera iinforniado suspendeo.o seu analhetna, ad-
miUindo-o á ordenação. EM abono da verdade, 
a reparação foi a mais justa que mbo a urna alma 
tico nobre, porque a reputação do snr. Pimenta 
é tal que quasi dizer-se pôde, deveria dia swwir 
de modelo a todos os ordinandos modesto, as-
siduo nos Seus estudos, e de tinia moralidade 
rara de cuçunli-ar lta época proscüle, só homatis 

possuidos (10 espirilo (te Salanaz, seriam capazes 
de tentar nienoscabar essa reputação. Pela minha 
parle se eu estivera na posição do sn►•. Pimenta 
preferiria urna syndicancia á admissão : nada te-
ria a teiner, por ter a certesa que d'ella sahiria 
IrioníNnio. A reptrlaçÃo do snr. Pimenta pelo 
fada de ser admillídu de novo á ordenação fica 
faprimda : o que falta a cumprir é o castigod'es-
sa , irão Imicncim que perpret.rou tio horrendo 
crime, leu latidotlesacr•editar uni ordinando dignis-
simo , e inda riais o facto e a desfaçatez dt 
Mudir a primeira auHWddade weclesiaslica. Quem 
sabe? '1•al.vez essa nino traiçoeira va gozar ina3 
uns grão na proxima ordenação, de que não só,' 
este precedente, mas ainda muitos outros de suai 
vida privada, o .tornam_ indigno. 

Não lenho intimas relações com o senhor, 
Pimenta : não uhslanle, tenho ouvido ás pessoas 
mais circunspectas da sua classe, assim como ao4 
da n)inha, i'am,,reni-lhe os maiores elogios : cum-
pro um dever para com a yirtudo.elogiando-a ou-
dequer que cita se encontre, e cumpro qutro dover 
¡Iara bem da sociedade pedindo castigo para todo, 
aquelle que ousa vilipendia-la. Na pubériço 
deslas poucas linhas v. muito obsequiará o seu, 
constante leilur.. 

Barcellos 23 do, Maio de, 1861. N. 

NOTICIAS DIVERSAS.  
SUICIM `TRircrcE. ---: T-Ia  . poucos dias foram 

extr'ahidos do rio Sprée, eus Berlin, os cadave-- 
rés de Ires senhoras, bem vestidas, que se linhaïn..,_ 
lançado ao, rio atadas entre si, por meio de cor-
das; Diz-se que eram a esposa e filha - do caixei- 
ro de tini cantinho (te ferro, que tinha sido prë-
zo por ter lançado mão d'alaunias somnias per-
tencentes á empreza. , 1' 

SOIITEAMRNTO. — Diz-se, que vão ser sortea-
dos para a guarniçao dá Madeira, caçadores 7 , o 
caçadores 9, e para os Açores infanleria 3, o in-
fanteria 6. 

0 QUE MAIS VALE E.M Pr.RiODICO. — As damas 

tomam por liãrifi do mérito jornalistico os fulhe-
lins, e as noticias diversas, 

Os pulilicus tle agua doce (plereru noticias. 
estrangeiras. ; 

Os pertendentes a jornalistas, iOgarps de 
deputados, uiih61ros etc. etc. etc. , só gostam de 
poleinicas. 

As valhas e feias gostam das partes de pol-
eia, e utilicias de ❑cortes violentas para 1iocleren►. 
chorar. 

.Os mancebos vadios querem longab 
lhas. „ 

As dunas de caia Win os, annuncios. 
As raparigas deconuu os romances é os ar-

tigos sobre modas, e calculam os espectaculos. 
Os poetas e namorados não olhálii para pe-

riodicos'gne não tragam versos:,, 
Os agricultores olham para os preços cor-

rentes, em que não acredUa►tï. , 
Os militares querem por extenso ns.bolelins-

de batalhas, ainda que sejam na China. 
(Do 1'íaúiiense). 

ME10 Adi:i1'O•SI IPLES DE CONSERVAR o , MILTIO, 

0 TRIGO, CENTEIO E oUTROS . GRÃOS. ' Li-se no, 
mesmo jornal. — Molhae pannos de linho ou de 
canhamo eni assua, tórcei-ôs, e estemlebtm enlei-
ma do grão; cruas horas depois acharei,, todos 
os gorgulhos pegados aos pannos, os qnaes so 
tiram com cuidado, ¡rara não deixar frigir ,flgiím 
cios insectos. Os pannos assim cheios de gmSu-
lho deitam-se de molho para licarem limpos. 

DESCOEIERTAS. — (Lê-se rio mesmo jornal). — 
Nas catacumbas do Roma, onde se calcula que 
ha enterrados"seis n►ilhões de ehrislãus,'deseu 
briram uns soldados franceies nina galena não 
conhecida alé agora, o Tio se havia livrado eom-
plctamenle dos destroças dos barbaros. » Os se-
pulchros e 1)inlnras que alli se léenn encontrado 
pertencem aos Ires pnmwnN seculos da era chritã. 
Tccm-se encontrado inuitus Casos de éristal in-
teiros. Compõem-so estes` vasos (te cristaes col-
locados ti, dentro (10 outro, Crilre os gnaes ha 
adornos dó ouro, e o seu involnrru transparente 
os tem preservado elos ataques & tempo. Cons-2Wám ha quasi seculos, estão ião perfeitos en-

quando sahir•ani das mios do artista. Uina 
grande e nwgnitìca vasilha do bronze achada iw 
mesmo hwal, Ni trasladada para o collc.gio - ro-
mano. Pelas figuras que esta vasilha apr'ésentx 
em relevo, suppc•c-se liste cra destinada para h-
pli5ar os ucullhilos., 

11 



. O'ECt,0 DE, 13ARCELLOS-

°! 1ilY(I►ÌO Dl S 11V'fÁREAf.— São nlllitas as 81101=-
•ay'gue oiivimr$s' merca dã -adrninistraçãd dose-... 
m►narüi dó Sanlarem. ; 
'f 1  Dizem-►ios que o -ï•citor pouco a pende ad re-
gi►iíc►r do'estabelecitneuto,=confiando tudo ao vi-
ce-reilo►•, que e sujeito incorllpelente para ayuëlle .z 

+ =•1: âlinientacão dos seminaristas detestci-
"ïel, á dnCrç4ld âtasu•:da"e'`ilrsoli!ntt. ' incrivel 
rin'ë•o`sscín'ììíárisla5'•►•.dam oitri•ados • á" mostrar 
•ao •`eitbr a`s cartas que1 dirige►iv ás suas famiHas, 

4 
ïtì►s li e  o swsntw dói talas abértils Arn unta 
'a►tá,° d'°onrlé as lirani para serene de•,a5sadas. 

1'!t cMsiui,se' ensina árl►eilr's'ràpazes a não res-
p"estai- b ségVeçdÓ' cias (' aí•tas ; coisa ulilissima i)a-
Ta rduern ha de fazer do tribunal da penitencia, 
lrrbutlx•l• d• (lentnlcias e de MIMias, nwi não 
pi►r1"r= cles►aslicos sérios; graves, e respeitadords 
.da •rëlibião. 
- Com.este syslema de devassar as Paila,fá-

Ali Robstar .a•rpw fRa do se►ndnario ressoem as 
$más qu4ixar ►das victiinasdeuma ilbecção Ack-
Iiotïca"e brial. 1,t,,=r w V : ocra 
r•ã;t"I:nl fila, )Mrsie, lin► itarno-nos a.*Nar a 
atten› & & n►: u léardeal°paldarcha para .kge-
►•encia do seu►inario de Santamm, wperando•que 
•ponfi cobro ás rlemásias e- alAsos• qaó' pór alli 

...+exaro 

t>„'.. L-- r - — , .: .. ,,._ 
.•r b)a ro ,•i;'• II:I:1• AIAMMAS,. z,$ <tr,I,tt!;,•tx'• 
owIAMENN'Av 1:_ , — Assegara-'se que' hh no -. 
-gocia coes'j)rinclentt•srliara'à 3ce•••lô =1o'1'cite-
to •i'o reino Cl ltaliii é • r►r.. ~;.• C£,:z 

`Eiii ` tt;ó 4 `"d ,l lë se óffr•rcCé5 á= è•t• } ó 
Verno 200 nlilIlõës de francos.•e puma ' por 
•çlïb de•trrritorio,•rlo (Ide confinando corn ,:s 
•,frófltcìi•as '-atis'Criaca;; possue e inipërih tur-
CO na5'nlar'renÁ"V1ó 1}ant1bK ,• r,•«• ;54  
7 • sh 

MYERPOL-i 1Ia noticias da Anieriga., 
no, X ni IjeMan rebçutou,unla ,t•e• âhiç►ìo,• 1 

TUlllN 15 -- As u Nacionalidades» ali - 
MENVler Mudo pára'Genova o n general 
Lazeu, secrc<fa•rio. cl►, D.João de Bourbon. 
t 3l'o4re ebidó pACAeM cie Cavour, do 
qual Geou muilo satisfeito. 

0 fina^quc `v -lr,va -a Genova,••é,'segando 
Çágtielle jerioão menti ne•açáe de p lrnei-
:ra ordeiri. 

"1}é- hirí •ii:1]<ársçlli•i'a ido , se 
Y 

,deinornrá -algu ns dias. csr, ' `. xer, 4 
> s LONORES , 16 — 0 banco el4u'.o seu 

•clesc•ntii 5 ,G peie 100 
1'ÌEÌdì•1i`.--'Ì'ESTIt.1 G'r' :Os óritdores dá 
o- ic to ul ain siiitpÓssivel ,toda! q( recon- - ,9pP•. •.• J g s p t 

cilinçao cone a :lttstiia,st,m guanloáquc..esta 
':!'se'ol)stina ern-negar"seus'direilós â Ilnng>;ia. 

Ulltros••í•••tï'rinï-•è' máis•cóitci[ittdorés:'`'A 
disC,ussao,cpntniva. •., a• 
• _-PAR1Z i.6. A' açadr mia propgr a ad- 

•judicaçàõ d'um premio biennal para a histo-
i,ria do jéperio de Mr. Uiera, 
0 Ii01IA 17.-A p`alicia elo general Gú•,,ó 

!Sui' réhèndeu tens CMões de moedas que 

inil•<tnì sido cunhadas nesta capital corri a 
éfâiípÁdR:Franebeo I1, e caindo a este o;ú. 
tulo•de rei de Napoles. 
' ' •_)f rarieisco 1I negou que tivesse parte no 

_,, É' cousa accordlada a e'Va-
,cuaç,to;,da Síria pelas • tropas fr'anccaas,= e, 
VItafilL quelá (leve -ter catnAdo. 
1• -ï1i1s Apares da `Turquia fica faina esqua-
,Sdrá fca►3ceza e nutra russa, as quaes estam 
,-,encarregadas da prótecção dos subditQs 

-v`- ,_ PARIZ' 1 S 0 interesse dos boi•ds-do 

'•lliesólbro bàixou uii•i e tnoio for •ceílto• 
n r3• A mPaI.M diz que a flrota_fralieoza que; 

marçlta ;r•arar, .iria, será- composta de,duas 
3: ;C•lYliF+aÕr:.•i'nitvae5. '• T .. ' :t a •"' 

-44 •'VES` 11 17: --- F(ii :posto em liberdade 
•.e Seul gar(ultias ó grn(,ral 

  j
api-oxiinad,,i(le"7446",qtiad[-adbs; 
e, e1n hera, ultra 1n©radii. dë cazas 
torres, com o foro annual de triu-

A .' 1 
O Comelho dè' ►Saude• Naval e 1Tl— 

r 
`lrühiar ----

RECISA de. dous facultativos-pa-
ra a provirrcia-,de S. Thoiné 'e 

Principe. 01›di_viduos legalrnen-
te lia hilitados que pretender'eTn es-
tes Iaagarès, Vi  gir os seus 
requer'imcntos` devidamente do-
cunien!ados V 11c3spital da Mari-
nha, declarandca as condições cone 
§ge 1113 pori›i hir servir aia 
quella provinda 3 - (4013) 

1 40 luizÓ (le'Dir éito'dièsta dilla 
r escrivão Cru»--£corrcVui editos 

ilc t'rinIza 'chins (ltr€; iI71',a1aa frua 17 
di• Já•►•lro,a, rd,gt•cr,•►x11e•,rito •i•s ar.- 
re11)a tal aCCs' 22klb) 1,1io ;Go11çal•-Cs e, 
1lcil•;`•dld"Pãn(lãe;ne Jo' h Martins 
dt Si[),.a, de Cossourado, c1101na r-
MoS""•CI''édofes fUto's e-incerto , 

c dnars,,pessoas Qné. sejQgjl , ir 
corri direito às propr•iedla(les--Ciiilr-
po -do "t'õd p negro = c., Leira.'c AI,- 
varinha que osquiiiiarlciarltes ar-
i einata'raáli CAI- Prúch -aos execu-
€,a(los- Cae •• rrU V ieira tle Sousa--
atazente — e filhos—,da 11lesina elo 
CoSSoiT1'(tdlo,- Cirr exe5uça9 movida 
trela 8t."LCa a desta v•i11a —, ao sou 
•rród 11. 171 •J7g — tdyue se 
#eh`a rVd›sitce publico - para o 
v'irelrl deduzir no dito prilzo`, pei11ü 
d ç','1T11('.11to r - c clé`sè,jrr3 iarèrìT 
iivt•e:>xosd9ilos itens.--" ( 104) r. 

x. ►gq►yg •. 

'illà n°~ttlb 'pro4;ir1ió 
I•í1ri•%P:O•'#uo-

  ve •hortas da. 111(111115, te,1r1 
ele procedermse,.,pelo car'torio dto 
Cruz, Lt ar'1'e1el•tÍel•iaU V.U1Lrlltal'►a , 

era Praça,hulAicir od'esta Villa dú, 
13aE'ce.11ós, da () trinta da 1 ouça-
: 
dlahn;io, allódiA finas onerada com 
delas misaS animaeS, t"Uda trnl(Itd, 
( 1.içiri situada, alue se c̀o111pve d•e 
catas -- cobertos -- e eivas para 
cdreiro terrcrlos de lavradoi 
coi a v1n1red0, arvores de- frlactó, 

e a ;C►a dd; 1i111a e retro,- e Totltros 
inctilta:i e de luatto, tudo colai uma 
super'ticie apro1iiirada de t;áM20.'° 
quadlr `dos ; o campo -- n,. ilouça 
di, hilixo — unido à nre. aia quin-
ta, de lavradio e inato, co1n agoa 
de 1üína o rega cru parte Welle, 
Que••> pertença de dous prazos 
fd>;rdirós à caga de GerzANde, Pá-. 
Teia cluó •concorro corre o foro, an-
nuát d, 1,2 ratas de pipo arreado 

1ni111ó úlvo -e' centeio --• jugo 
ão caíe)cel erra Santa ]Eune11ié de 
l.tio Covv , corri ultra " siiperli pie 

la reis„ =_i Ça7a ,(le Bragança, Silas 
no cirno dku rira Direita, e tudo 
na f!°epezia de I3arce1liiilros, jun- 
to.• d;st,a;meslrr•••rilla; ardi regue-
rirnerlto`da possuidora D. 3lariala-
rTa .AlHandli'ir:1'ta de iifellõ é Grenha, 
da ' Cidade; (1e ,•flhonlar. Scráo re-
cebidos os 1ar1ç®s-, dlücr' jlrntos, 
(Iracy separ'•dos, cora a faculdade 
d1'enlregar á guerrl maior preço 
Uf1CrCÇe1', , Se„.'CStC CtJr"1,yTC[' Ll aTl— 

nlanci.antci [97]  

EN 131?3I:SE. tia lojà da rua Direi-
,ta x'f3©,flàtr-tas de 51111 s&cha-

.:'q- z% R`1;913ln 1► i1tlr•,t•i.• '-1) •.r 

VENDE SE,,s casa T1.° •55 dcs .... , .a•c ì• s,j-, 

••(1ò1-15•IrC1daT'CS, Slta ira rua. 
Direila desta vi1 Ia, .onde mora o si. 
I' ï'anciscó :'osyé •Bento dl'Olivéira, 

.niTe4ì .a •ii•ctotl;tlner' dirija-sca 
3hanoel Martins Gomes, cone querer 
podem (101) 

Loteria da MiscT'icordia de 
Li SI)Óia: 

U:Y I:`:'!'RaC(',<1Q• i)Q •;••°; TRI1I1•S'l'Iil;, 

írTilrrç•;zlir•,`1a jri%i6' civil elo 
Por'lo, n a. cUre,ld)mii(lade On edl-
lal d• °28 de Jim.lio dc 1$f;0. t 
'1'eeni, á venda' nas suas casas de Caphy 

rua das Floris rl.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
serirnrdia;• e defronte da Umpanhia dos vn►hos 
n:° 96, hilhetes luteiros, a.6,5600,: 1►tcios ditos, 
a t3« quartos-, a-,1:r001cauWbs-de&00 reis 
e 250, eda extracção , terá lugar, no dia 1 de 
Junho-- . A r A 4A .: ,1 "". 

Sali5faze►u todas è' gr►aesqucJ ; eticommr nelas 
que 11►cd sejam feitas (Ias provindas, coro' toda 
a ponálalidade, vinde aconlpauha(las do respec-
livo iinporle: e renlertcui aos seus r'r guezes as 
listas dos preinios. 

OS MESMOS venderam da ullirna loteria 
,. o sseguintes pi•cmios cm meios bill►ete, 
guanos, c eaulclas dez 500 e 250 I-S. 
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(sìi e"• • ,rµ- • • ,(tír, èi"+i• ': s•l s;3•f• 

ilm1Cf'I.I.OS. — T} pógrahdlia de José Alves 1'aI-
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